









Amnmo X | : 





O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
Venimos aos ses. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-seio sempre imme- 
 diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 
as reclamações, de qual- 
quer matareza, referentes do 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, sóserão attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessonlmente 
no gerente on ao director do 
Exemplo“ 


ASSIGNATURAS : 
ANDO sis ergue Vero 104000. 


Semestre . ...... 58000 
MOZ+ sp ais o 0-5” - 10000 
Numero avulso ... 300 


ESCRIPTORIO 
Rua Demetrio Ribeiro m. 17% 


(antiga da Varzinha) 





FACTOS E IMPRESSÕES] 
HI 


Dissemos em nosso artigo anterior 
que o Rio Grande do Sul está col- 
locado em primeiro lugar nos assum 

. ptos reterentes à instrucção primaria 

E assim é:—nem São Paulo, Minas 
ou Rio, puderam attingir lugar mais 
elevado que o nosso Estado quanto 
a esse assumpto. 

A Bahia, é o berço glorioso de 
tantos estadistas e a patria admiravel 
de Castro Alves, de Rio Branco ou 
de Ruy Barbosa, estã collocado em 
lugar inferior, onde não esperamos 
que fosse parar. 


Se refletir-mos, que tendo ella actu-! 


almente mais de 2.000.000 de habi- 
tantes, e só possue 1007 escolas com 
frequencia m3dia de 32 alumnos 
cada uma, ficamos compenetrados de 
que, sendo a população escolar tão 
diminuta ha de haver pois, um aug 
mento sensivel de ignorancia ... 

Comparando o estado intellectual 
do povo bahiano com o do nosso po: 
vo, ficaremos admirados da maioria 
vavoravela este e da lastimavel si- 
tuação que se encontra aquelle. 

Deante desse quadro dessanima- 
dor, o governo d'áquelle Estado não 
se animou à tomar as providencias 
necessarias para melhorar esse anor” 
mal estado de cousas! 

Dolorosa perspectiva ! 

Parece que ha governos, que se 
occupam soment> de lançar empres- 
timos no exterior, e gastal-os em be: 
neficio de empregados tavoritos, e 
em obras inuteis. 

Quanto aos assumptos principaes 
e neccessarios ao progresso de um 
povo—a Instrucção e o Trabalho não 
se faz por melhoral-os, nem por uti 
lisaros do modo mais proveitoso ao 
paiz. 

Não era pois de admirar, que o 
principal orgão da imprensa brasileira 
publicasse em suas columnas a ce- 
lebre phrase que bem caracterisa 
uma região de nosso paiz, e a qual 
resumia'se nestas poucas palavras: 
«os Estados do Norte vivem- escravi- 
sados»; e como não ser assim, seo 
povo desses Estados não tem em seus 
cerebros, a luz qué esclarece o pen' 
samento e que lhe da a energia neces- 
saria para que elle não se mantenha 
em posição impropria ? 

Está ahi a demonstração eloquen' 
te dos prejuizos enormes que causa 
à sociedade esse monstro satanico 
chamado—ignorancia—ella faz com 
que os povos não tenham a altivez 
uecassaria para derrubarem astyran' 
nias que os infelicitam; faz com que 
não tenham a coragem de se revol 

. tarem contra os causadores de suas 
desgraças, e afinal apoiam e applau' 
dem todos os actos que só servem 
para o aviltamento de seus berços 
paítrios. 

Nem reconhecem as trevas em que 
vivem, nem a ignominia em que an 
dam; seus cerebros estão fechados 
a todos os discernimentos, e aquillo 
que os tyranetes mandamlhes fazer 

elles excutam com uma submissão 


Director da Redacção : 
Foto Enptisin de Figueiredo 


que admira, com uma humildade que, 
assombra, e sejam esses actos bons 
ou maus, o ignorante está sem 
pre prompto a escutaros, quando 
assim aprouver às vontades de seus 
donos. 

E' essa indolencia que é preciso 
acabar; é essa submissão que convém 
exterminar, porque não é justo que 
ainda haja brasileiros, que aprovem: 
os actos maleficos de seus governan- 
tes. 

E' por isso que a Bahia não con 
seguiu ainda uma posição elevada, 
quanto à instrucção de seu povo. 


S. Paulo, que até bem pouc> tempo 
era o «centro inctellectual de todo 
o Brazil» na phrase enthusiastica de 
um dos seus mais celebres filhos, não 
se conserva mais com essa mesma 
posição. 

O seu governo parece que se des: 
cuidou um pouco do ensino prima 
rio, éisso que demonstram os alga 
rismos. que nos servem de base neste 
momento. 

Tendo uma. população superior a 
3.300.000 habitantes, possua 1710es- 
colas primarias com a frequencia me” 
dia ce 38 alumnos cada uma. 

" Ora... um Estado como o de 5. 
Paulo, que tem mais do debro da 
população do Rio Grande, era para 
ter um numero duas vezes maior de 
escolas do que o que tem actualmente. 

No entretanto exigidas as condicções 
proporcionaes para que o calculo se- 
ja certo, veremos que o Rio Giande 
está ainda acima de S. Paulo. 

O nosso Estado, tendo apenas 
1.400.000 habitantes (calculo optimis 
ta), possue 1.516 escolas primarias, 
com a media de 34 alumnos cada 
uma; ao passo que o estado paulista 
tendo mais de 3.000.000 de habitan' 
tes não consegue ter o dóbro das 
escolas que tem o Rio Grande! 

Estou certo, que muita gente não 
acreditará que o nosso povo seja mais 
instruido que o povo paulita, mas 
depois de feitas as porporções co' 
mo acima dissemos entreum e outre 
não restará mais duvidas nos espi' 
ritoso intelligentes. 


Dirão tambem, que o quadro d'on 


de extrahimos estes calculos não 
exprime uma certeza absoluta, pó 
rém, se torem duvidosos para um 


Eatado deverão ser para tolos os 
outros, mesmo porque os Directores 
da «Estatistica» sobre a Instrucção 
no Brazil, não devem ter convenien' 
cias em exagerarem para uns, e, 
diminuirem para os outros a somna 
real dos numeros de escolas e dos 
alumnos que as frequentam. j 

E Minas, a gloriosa patria de Ti 
radentes, em que situação tica no 
concernente ao ensino primario ? Eis 
a pergunta natural que os nossos 
leitores não deixarão de fazer... 

Minas, segundo o calculo sobre 
qual bassamos as nossas palavras e 
os nossos pensamentos, conta actual 
mente 3.960.000 habitantes tendo 
2.178 collegios com a media de 33 
alumnos cada um. 

A primeira vista, parecerá que 
occupa lugar mais saliente qne o 
Rio Grande, porém depois de estabe' 
cermos as porporções entre os nume- 
ros representativos das populacções, 
escolas e frequencias nos dois Estados, 
ficar demonstrado que o nosso tem 
a supremacia até mesmo sobre Minas 
no que concerne ao ensimo primario. 

Minas, tem quasi 3 vezes mais 
habitantes que o Rio Grande; porém 
não conta nem duas vezes muis es- 
colas do que as que possue 0 nosso 
Estado ! 

Não convem pois fazer novos com” 
mentarios cobre o primeiro logar 
que indiscutivelmente cabe ao Estado 
gaúcho. 

2% 

' Ainda ha muito por fazer no cam 
po da intelligencia, e é realmente 
triste que o Brazil tendo actualmen. 
te 24.000.000 de habitantes só conte 
com 550.000 alumnos nas escolas 
primarias, e uns 30.000 nas segun" 
darias!... 

E' mesmo desolador esse quadro 
que se apresenta aos nossos olhos! 


(Continua) 
Alcides €. Carvalho 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos nos nossos favos 





recedores, que se está prece. 


dendo a cobrança do 1º semes. 


re do corrente anno, 


| ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL -- PORTO ALEGRE 





concorrer em favor do engrandeci- 


ser apagado nas paginas brilhantes 
de nossa historia. 


dade, por um feito grandioso e justa; 
que os nossos protestos, os nossos €s- 


a postos os soldados de uma grande|à 
campanha reivindicadora, vão echoar 
altos, vibrantes nos reconditos d'al- 
ma desta mocidade ardorosa, vigilan' 
te patrocinadora das causas alevan' 
tades, para a grande lucta social, que 
é a sociedade para todos, o amor da 
familia, a dedicação à Patria, 
tados com o mesmo valor, o direito 
ea justiça, a todos patrocinando 
egualmente. 


procedimento, 
nesta campanha insana e gloriosa; 


constantemente, 


que elle é um cidadão, de direitos e 
liberdades inviolaveis! 


RR”. 





JORNAL DO POVO 





Domingo, 10 de Abril de IDO 





a A LIBERDADE PROFISSIONAL 
Ea 
Enthusiasmo, cada vez maiz cres- 
cente, alentador, é oque notamos, 
ia a dia, em nosso meio social, 
Por todos os cantos desta encanta- 
dora Capital, vimos fundar-se, por 
entre as maiores expressões de rego- 
sijo, centros, sociedades que, visando 
a recreução e a instrucção, e a ex- 
clusão do pernicioso preconceito, ac- 
ceitam pira fazer parte destes nu 
cleos instructivos, sem distincção de o 
cores, todos aquelles que, uptos pelo) Ti com muita attenção, um artigo 
caracter, pela manéita honrada, di-lpublicado 16 n. 202 PS EN 
gna de viver, tornam-se capazes pa-! corrente, com a epigraphe «A Liber- 
dade Profissional» e assignado por 
Ambrosio Paré. 
Refere.se a 


RABISÇO 


Há 


+ 
Do nosso collaborador Lindolpho 
Ramos, recebemos a carta que abaixo 
publicamos, a qual tem relação com 
a collaboração que ha dias inserimos 
com o titulo acima, e assignado por 
Ambrosio Paré, pseulonymo de um 
amigo nosso. 
Ftmo. redactor do «Exemplos — 


Porto Alegre. 
Saudações 


mento, do alevantamento de um meio, 
que infelizmente ainda labuta nas 
trevas da iguorancia. 

A mocidade, sempre altiva, tem 
tem tomado honrosamente parte nes' 
ta campanha nobre e alevantada 

Merece os mais: encomiasticos ap- 
plausos, esta pleiade de jovens pro- 
pugnadores dos direitos de uma ra- 
ça, que constitue uma tamilia, mas 
sacrada, menosprezada e injuriada, 
ainda, pelas crueis e tristes recorda- 
ções de um passado, escuro, nebuloso 
como moute na qualnão se vê o 
scintillar de uma estrella, e que devia 


medicos do interior, 
que exercem a clinica com grande 
competencia, sem collegas que os 
auxiliem e eic, Destacarei os seguin- 
tes topicos com ponderações minhas: 

«Não havendo collegas, que como 
dissemos, os auxiliem nesse trabalho 
difficil e melindroso, tomam para 
isso inlividuos sem a necessaria 
competencia, porque não sendo pro- 
fissionaes, desconhecem por comple 
to os perigos decorrentes da acção, 
que está subordinada aos principios 
da Sciencia Medica.» 

Mais abaixo fala na Constituição 
Politica da Republica em seu artigo 
72, paragrapho 24—(A qual não está 
em vigor no Estado, e sim a Consti.- 
tuição Estadoal). Refere-se ainda, a 
sabia Junta de Hygiene do Estado, 
pedindo que estabeleça uma rigorosa 
policicia para assumpto relativo, 
prestando importante serviço contra 
igmorancia crassa e supina, das 
tambem intrusas nos dominios da 
obstetricia, porque são portadoras 
dos resultados funestos para as se- 
nhoras que se entregam em suas 
mãos. — (Naturalmente esse ultimo 
periodo entende-se com as parteiras 
não diplomadas). 


Que triste engano d'alma, é esse 
do digno auctor do artigo, com rela 
ção ao que sejpassa aqui no interior 
do nosso uberrimo e liberrimo Estado, 
sob a lei fecunda e liberal, da qual 
mais se têm aproveitado os estran- 
geiros, do que os filhos do paiz. 

O signatario destas linhas, que 
tambem exerce sua atividade a 
sombra dessa benefica lei, é tambem 
um dos ignorantes a que se refere o 
artigo; resta lhe porém a consciencia 
podendo falar de cabeça erguida, de 
que até a data presente, graças ao 


O procedimento da mociade, sen- 
pre attenta aos males, às dores e às 
miserias, vem encher-nos de jubilo; 
vem demonstrar tambem que nos ba” 
temos conduzindo o lábaro da ver 


forços, quaes trombetas chamando 


respei' 


Mocidade! Bemdicto seja o vosso 
viudo coadjuavarnos 


dando'nos alentoe corazem; propugna 
denodadamente em 


tavor do homem de cor mostrando 


Arnaldo Dutra. 
DESSES Rd 


PRERER ER ER ERRAR Creador, ainda não commetteu falta 

mk SERENATAS Fm que fosse ao menos, digna de censu- 

PRE ER ERRAR ERRAR ra ou de recriminações de quem 
LEONOR quer que seja. 


Porém, já que se me depara occa- 
sião, vou citar um facto, para pro- 
var que a vida das parturientes, não 
está assim tão facilmente entregue a 
impericia das ignorantes, que não 
sabem a acção nem o efreito da 
etherisação ou chloroformisação. 

O facto que vou narrar, deu-se ha 
poucos annos, em um florescente 
povoado do interior: a paciente era 
uma distincta senhora, victima de um 
parto difficil; rodeavam seu leito, 
tres medicos e um pharmaceutico, 
todos diplomados, tendo especialista 
e operador. 


Portanto ninguem seria capaz de 
duvidar de suas capacidades, nem 
tão pouco de seres conhecimentos em 
obstetricia. Pois bem. Um delles foi 
designado para o myster da cloro- 
formisação eus tres da operação; 
iniciado o trabalho não conseguiram 
extrahir o fecto nem com oauxilio do 
forceps. Resolveram então,em muito má 
hora, operarem-n'a o que deu em 
resultado um verdadeiro desastre, 
pois nem tinham instrumento proprio; 
nem ao menos uma serra. 

O trabalho foi feito com um formão 
e uma serra de açougueiro. Haverá 
operação mais cruel ? Quantas dores 
sofífreu a pobre parturiente, aguen- 
tando tamanha barbaridade e tanta 
deshumanidade da parto de seus al 
gozes ? 

Depois de serrarem o osso da ba- 
cia, abriram a força para dar passa- 
gem livre ao fecto que nasceu com 
vida; porém a infeliz senhora, 24 
horas após a barbara operação, exa- 
lava seu ultimo alento, no meio das 
mais cruciantes dores e hemorragias, 
que elles não conseguiram aplacar, 
quanto mais estancar. 


Foi nessas condições que morreu 
uma distincta senhora na flor da 
edade, acabando seus dias nas mãos 
de homéns que não eram ignorantes, 
nem precisaram se acobertar com a 
lei da liberdade profissional. 

Vê pois o illustre auctor do artigo 


Leonor, tu és mais mimosa 
Que a lua tormosa no ceu azul, 
E's linda como os passarinhos 
Mais bonitinhos vindos do sul 
Não olvides de quem te adora, 
Se ha quem core tambem descora 
Si choras tu 


Tu és a imagem querida 
Que nesta vida sorrindo ador 
Por ti, Leonor, é por ti que vivo, 
E' por ti captivoe é por ti que choro 
Por ti por mais ninguem 
E' por ti bemzinho é a ti sómente 
Que eu quero bem 
Se vires a linda hespanhola 
De castanhola, gentil dançar, 
Perguntes a bella dançante 
Que no mesmo instante te ha de contar 
Ella traz para seus cantores 
Beijos de amores e lindas flores 
Para lhes offertar. 


ESTRIBILHO 


Não olvides nunca 
De quem te ama 
Que no mundo, afflicto, 
Vivea padecer 
Por estes lares 
Em seus pezares 
Nutre o desejo 
Dedar'te um beijo 
E depois morrer 


PEÇAM SO A , VICTORIA* 





Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo >» do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não tomem outra cerveja 


Gerente da empreza : 
Fosé Gomes do Nascimento 
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em questão, que o diabo não é 


feio como o pintam, 








Do amigo e admirador 


SASP 6 
. 8 
Lindolpho Ira GER 
Não me toque—Março de 191," qaess 
ç EZasio 


EEss 


— epa o cas 


13 DE MAIO DE 1910 


Ar . : 
“ste anno, pelos planos em ela-$E5 


boração em diversas localidades dez 
Estado, os festejos em commemoraB 


ção ao anniversario da 
que extinguiu a escravatura brasilei- 
Ta terão desusado vealec-e significa” 
tivo destaque a sua util realisação. 
Na visinha e tuturosa villasinha 
denominada «Capella de Santa Rita» 
departamento de S. Leopoldo, diver, 
sos cavalheiros influentes "no logar 


o [he [46] de 


Z 
“us 
EA 
Er] 
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humana le 


constituiram-se em commissão dire-, 


ctora dos festejos de 13 de Maio. 

Reina grande enthusiamo nesse po- 
vondo para as promettidas festas. as 
qnaes constarão de um convescote, 
onde será servido o classico churras- 
co, de duas rezes offerecidas pelo 
rico fazendeiro, sr. coronel Paulino 
José Porto. 

Durante o dia será levado a efteito 
diversões condignas ao faustoso dia 
e à noite realisar-se-á um baile de 
gala. 

Por occosião dos festejos, sera pro 
pagada a necessidade da fundação 
do «ÁAsylo 13 de Maio», sendo dis- 
tribuida os avulsos contendo as 
bazes da util instituição conhecidas, 

No proximo numero publicaremos 
o nome dos promotores e directores 
das projectadas festas, 

Consta-nos qne aqui em Porto Ale 
gre a passagem do dia 13 de Maio 
ficará assignalada com um serviço 
prestado a geração humana brasilei. 
ra para quem até hoje, tem sido 
negada a caridade de nossos ,patria 
cios. 

Para esse fim entender-se-ão com 
o nosso amigo Honorio Porto, dire- 
ctor do «Azylo 13 de Maio». 

Trata-se de fazer figurar no pro- 
gramma das commemorações ao gran- 
de dia, o assentamento da primeira 
pedra para o edificio da instituição ; 
não sendo estranho a este altruico 
movimento ojosso prestigioso amigo, 
o capitão Henrique Gomes Ribeiro. 

Consta-nos mais que o «Gremio 
José do Patrocio» apresenta-se para 
levar a effeito um espectaculo. 

A proporção que formos colhendo 
noticias a respeito das planejadas 
festasa 13 de Maio, iremos trazendo 
ao conhecimento dos nossos leitores. 





Sport Elippico 





Se o tempo permettir, teremos hoje 
boas corridas. 

Do primeiro ao ultimo pareo, ag 
chegadas serão de emocionar, tal o 
equilibrio das forças de seus disputa” 
dores. 

Ficaram tambem organisados, Os 
pareos Expositores, para animaes de 
primeira muda, e o Municipal, para 
animaes com victorias. 

Será levada hoje a effeito, a 4º 
das Exposições que muito têm coope' 
rado para o levantamento do turf no 
Estado. 

Eis os nossos palpites : 


1º lugar 2º lugar Azares 
Free Foreste  Avahy Vampeiro 
Oceano Stella Maribondo 
Avestruz Fronteira Guarany 
Schiavo Sapucaya Wisdom 
Pharamond Avestruz Fronteira 
Maracanã Sapucaya Ayry 
Brasil Uruguay Audaz 
Marquez Gôa Stella 





Abel Zacharias da Paixãoo 


prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 

Rua S. Raphael n, 23 


” 
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VISITA 

Honrownos com sua visita, a 7 do 
corrente, o nosso presado amigo o 
Meitão Henrique Gomes Ribeiro. 
Jo decorrer da agradavel palestra 
strou'se muito animado o capitão 
irique,com o bom acolhimento que 
Em encontrado para o desenvolvi: 
ento do «Azylo 13 de Maio». 


CONFERENCIA 
mo estava annunciado, realisou 
conferencia, às 2 horas da tarde 
domingo passado, na «Escola 
eu Reclus» ; 
Apesar do mau tempo reinante, a 
conierencia foi muito animadora, 
iscorrendo com proficiencia que lhe 
» reconhecida, por espaço de 1 hora, 
O nosso amigo Christiano Fettermann, 
O thema abordado pelo talentoso 
Fjoven, foi criteriosamente jdiscutido, 
sendo-ao finalisàr a sua Della pre 
ecção, muito saudado. 
Terminada a conferencia, 
distribuidas diversas 
bertarias. 
Agvadavelfimpressão deixou a todos 
quantos assistiram a interessante 
palesira; estando marcado para o 
proximo domingo outra, que será pre 
viamente annunciada. . 
LAR EM FESTA 
A sra, d. Horayda da Silva, no dia 
2 de abril, por motivo de seu anni 
versario, viu'se cercada por cons 
tantes provas de amisade de suas 
innumeras amigas, dnrante o dia, 
obsequiando a todas fidalgamente, 
com finos doces e generosos licores, 


foram 
publicações li 


CLUB GONÇALVES DIAS 


Este club que tem como presidente 
o incançavel e abnegado sr. Claudio 
Bandeira prepara'se para commemo 
rar com toda a pompa o seu quinto 
anniversario que passará a 7 de Maio 
proximo. 

Este valente Club que tem à íren' 
te de sua directoria um punhado de 
arrojados luctadores em prol do en 
grandecimento do nosso meiv social, 
não tem poupado esforços para que 
essa festa seja condigna do dia que 
se vai commemorar. 

Devido o renome de que é porta 
dor o referido club, pelas suas atra 
hentes festas é grande a anciedade 
que se nota, não só por parte dos 
associados como tambem do bello 
sexo, para que chegue o dia 7 de 
Maio. 

A 20 do corrente os socios deve 
rão reunir-se em assemblea geral 
para designaros directores e directo- 
ras que dirigirão o baile que se 
realizará, sabemos tambem, que ja 
estão tratando na ellaboração tinal 
dos seus estatutos, afim de que estes 
sejam reconhecidos. O Exemplo ufa 
na:se quando tem de referirse a festas 
como esta, de uma sociedade, que 
vem trabalhando para o mesmo tim 
o queBinos vimos batendo. 


THEATRO S. PEDRO 


Brevemento estreará neste theatro, 
que acaba de passar por importantes 
melhoramentos, a grande companhia 
Lahoz,pertencentea importante empre- 
sa theatral,J. Cateysson, de S.Paulo e 
Rio de Janeiro. Desde alguns dias, 
acha'se entre uós, o cavalheiro sr. 
Eduardo Menezes Filho, que aqui 
veio tratar da temporada da dita 
companhia, onde tem encontrado o 
melhor acolhimento. 


E ASSASSINATO 

Segunda feira, perto do Novo Sa: 
ladeiro, municipio do Livramento, 
em uma lucta que travaram os tra 
balhadores Zacharias Benites e Emi- 
liano Barreto, deu em resultado aquel: 
le assassinar este. O assassino foi 
presso em flagrante, tendo disso da' 
do sciencia por telegramma, ao coro” 
nel ErnestoSJaeger, secretario da che 


fatnra de policia, o delegado daquel 
le lugar. 


ANNUNCIO 
Na rua Avenida Viena n. 13, pre 
cizase de um rapaz de 12, a 16 an. 
nos, para vender doces na rua; quem 
estiver nas condicções, deve apresen 
tar'se na casa indicada, que achará 
com quem tratar. 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 


EO presidente deste futuroso gremio 
pede'nos para declarar, que deixará 
de realizarse hoje a conferencia, 
conferme estava annunciado, devido 
ter o nosso companheiro Aristides 
José da Silva, a quem estava affecta 
apresentando justo motivo que impos 
sibittam de fuzela Fica assim 
transferida, para quando for de no: 
vo annunciado. 





aqui e... alem 


VELHOS VERSOS 

Como todos os organs da imprensa 
porto-alegrense, fsmos 
tinguidos com a gentileza do joven 
poeta Francisco Fuvasté, otferecendo 
nos um volume de versos de sua 
lavra que acaba de publicar com 0 
titulo acima. 

Nesta época em que tudo obdece 
“o figurino da arte nova, é muito 
louvavel a audacia de um principi' 
ante que muito pronette, atirar à 
mercê dos ventos varios da opinião 
publica, um livro de verscs singelos, 
com alguns «pecadilhos>», embora, 
mas que o leitoros lê, compreende: 
os do começo ao fim, sabe, e, muitas 
vezes, sente que o poeta quer dizer, 
sem sentir a percepção embaraçada 
no emmaranhamento dos palavrões 
setrambolicos e com medo de, no 
tinal da leitura, ter perdido o juizo 
em um dos valos de retiscencias com 
que intermedeiam os pensamentos, os 
modernos vates. 

Pelo sugestivo titulo do livro em 
questão, eos autores citados, ve'se 
que o sr, Furasté preteriu tanger sua 
lyra pelo diapasão antigo; o que não 
cairá no gotto dos exdyuxulos litte' 
ratos 'da actualidade, porém calarão 
na memoria do povo e, quiçá, repe' 
dos, quando, com o tempo e um 
pouco mais de estudo, o sr. Furasté, 
os burile com mais paciencia, 

Como amostra do que afirmamos, 
damos em seguida o soneto 


No Bosque 


Tudo canta e ri, tudo ri e canta 

Ao despontar serena a madrugada ! 

Que rico aryma envolve o bosque, e 
(quanta 

Harmonia ha por tudo sublimada ! 


Scintillando além vaeo sol, que encanta 
Doirandoo campo e amatta perfumada. 
O tresco vento a perpassarcom tanta 
Calma, de leve move a folharada... 


Linda manhan de tedios e de tlores.!... 
E que contraste vae por este mundo! 
Quantos prazeres vão, e quantasdores! 


Contemplo a Natureza e não se cança 
Mirh'alma,e vivo assim,(goso profundo) 
Embalado na rêde da esperança. 


STELLA D'ITALIA 


Commemorando o seu & anno, 
passado a 30 do mez passado a nossa 
apreciada collega «Stella dtalia,> 
orgam da colonia italiana, aqui do 
miciliada, sahiu impressa em papel 
rosa, ornada de bellos artigos, ana 
logos“ao seu anniversaftio. 

Saudando a distincta 'collega, que 
tendo como director o sr. A. Cona- 
gni, e como gerente o sr, Benevenuto 
Crocetta, tão relevantes serviços 
tem prestado à laboriosa colonia 
italiana, que muito ha teito “pelo pro- 
gresso do Brazil, «O Exemplo» al 
meja prosperidades. 


TRABALHADORES 
Para Passo Fundo, onde vão tra- 
balhar na estrada de ferro S. Paulo 
a Rio Grande, seguiram 22 traba. 
lhadores. 


CENTRO MUSICAL PORTO 
ALEGRNSE 
Com este titulo foi fundado nesta 
Capital uma sociedade musical, que 
compõem"se dos melhores professores 
de Porto Alegre. 


ARMAZEM . 

Foi preso por violento incendio os 
armazens de deposito das mercado 
rias da «Viação Ferrea», na Margem 
de Taquary. 

Foram enormes os prejuizos 
sados, 


cau 


ORCHESTA DA FLORETA 


AURORA 
Devido a esforços do nosso ami: 


go Manoel Bandeira Dias está em 
via de reorganisação a excelente 
orchesta da antiga e benemerita so” 
ciedade Floresta Aurora. 

A alludida orchesta que não fun 
ciona a imprevistas circunstancias 
será dirigida nesta nova phase pela 
auctorisada batuta do conhecido ma 
estro, o nosso amigo Luiz Pereira. 


GUARDA DA ALFANDEGA 
Entre os distinctos cavalheiros, no- 
meados guardas extranumerarios, da 
alfandega desta capital, contasse o 
nosso amigo Antonio Ribeiro Junior 
pelo que o telicitamos. 


ENFERMO 
Acha'se gravemente enfermo o 
nosso amigo Belarmino Pereira, em: 
pregado no vapor «Italia» e residen” 
te à rua 28 de Setembro n. 51. 
- Pelo promapto restabelecimeto são 
es nossos votos. 


tambem dis-[16 annos de prisão 


MÃO NEGRA 





Em New-York foi condemnado al 


o bandido Sa- 
latores de Lima, chefe da associação 
«Mão Negra.» 


FIDALGOS ORIGINAES 


O que vae ler é copia de um annun- 
cio: 

«A senhora Marqueza - Siffanti di 
Sun" Bartholomeu deseja uma ama 
moça e saudavel, e para evitar qual 
quer futura perda de leite, que não 
seja casada, para crear uma familia 
de cinco cãosinhos inglezes finos 
faltos de mama-desde que nasceram 
tendo a inglezi a quem pertenciam 
estes cães, e que nauralmente devia 
amamentalos, Yseguido a cavalleria 
real», 4 

A senhora marqueza Siffanti exi- 
gira, por condicção exclusiva, que à 
anta residisse em casa de sua excel- 
lencia, e fixaria o seu salario em 20 
libras por mez. 

Chocolate peli manhã, almoço à 
mesa da marqueza, jantar na cosi- 
nha e... dormir com os cães! 


KIN PAN 

O «Kin Pan», diario official que 
que apparece na capital da China, 
ha mais de mil annos, foi primeiro 
mensal, depois semanal desle 1301 e 
diario desde 1830, 

Tira actualmente trez edicções por 
dia: a primeira em papel amarelo, 
a segunda em papel branco e a ter- 
ceira em papel gris. 

E' o jornal mais antigo do mundo 
e consome diariamente 180 toneladas 
de papel. 


CARAMBA !... 
Na cidade da Baviera existe um 
negociante que tem trez sogras! 
Todas trez têm mães viuvas; essas 
senhoras moram em casa do nego- 
ciante, e mais sua propria mãe e à 
sua terceira esposa e quatro filhas 


moças das primeira e segunda nupcias. 
Uma duzia de mulheres em casa 


e elle o unico homem! 


O EXEMPLO 

No intuito de bem attender-mos 
qualquer solicitude ou reclamacções 
dos nossos assiguantes, resolvemos 
crear nos limites urbanos e suburba- 
nos desta capital, centros aonde os 
nossos favorecedores poderão intormar- 
se reclamar, ou intender-se sobre qual 
quer assumpto referentes a esta 
tolha, : 

Assim procedendo pensamos faci- 
litar aos nossos amigos, meios faceis 
de communicarem--se com o jornal, 
avisando com brevidade quando s> 
houver mudado de residencia, afim 
de não interromper a remessa do 
orgao. Assim é que, aqui deixamos 
os nomes, e as residencias dos nossos 
companheiros, que gostosamente acce- 
deram ao nosso apelo, prestando--se 
a informar, ou receber qualquer no 
ticia, para ser publicada nesta folha, 
desde que se relacione com o program 
ma da mesma. 

Centro de informacções a cargo dos 
nossos companheiros abaixo descri- 
nados. 

1º Victal Baptista, residencia Ave- 
nida Bahia, mn. 1 34; £º Luiz José 
Rodrigues de Souza residencia rua V. 
do Rio Branco Dn. 3º Arzemiro Cou- 
tinho, residencia rua Coron2l Bordi»- 
vi D. 4º Oscar Luizida Silva re- 
sidencia rua Fernandes Vieiran. 4D, 
zo Aristides José da Silva residencia 
rua Aurora n. 126; (º Esperidião Ca: 
listo, rua Aurera n. 20 (Barbearia) ou 
rua Vigario José Ignacio n. 78, 4º 
Cezar Alves, residencia rua João Al- 
vredo nº 272 antiga da Margem. 

Ficarão encarregados sobre o mes- 
mo assumpto os nossos tambem abne- 
gados companheiros Leopoldilo Ribei 
ro Alvarez, Arnaldo Dutra, Julio Ra- 
bello Christiano Fettermaunn ec Noé 


Aguiar. . 












de innumeras 


10 


Sua noiva Dava Go- 


no jardim de tão preciosa 
relud 
Porto Alegre, 10—-4— 1910, 


tisfação em felicitar-vos, alme: 


Ao joven Alfredo Araujo 
dades. — 


SAUDAÇÕES 

Salve — 17 — 4 — 1910 
Sendo a 17 odiaem que colheis mais 
uma ridente primavera, tenho a mais 


do que, 
existencia, seja Pp 
ri 


viva sa 


prospe 
Mes. 


jan 


| 





CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 


Lar em luto 
CX TUTTI: 
THEODORO A. DE OLIVEIRA 


Deu-se nesta capital, o fallecimento 
do Jlaborioso cidadão sr. Theodoro 
Antonio de Oliveira, muito conhecido 
e estimado pela boa norma com que 
sabia cumprir os seus deveres, 

Passou pela vida, o infortunado 
Theodoro, em constante azifama pela 
existencia, porém deixando na sua 
rapida passagem de 42 amnos de 
edade, no meio social em que agita- 
va a sua actividade, endeleveis traços 
de seu valor pessoal, 

Em quanto solteiro, apos a emane 
cipação da escravatura brasileira, 
Theodoro de Oliveira, prestou bom 
serviços a reivindicação dosdireitos 
dos recemlibertos,exercendo com p2r's- 
picaciá o lugar de agente do jornal 
«O Exemplo» na primeira phase de 
sua publicação de 1892 a 1897, en- 
carregando-se da distribuição e co 
brança do jornal em toda a zona do 
actual 3º districto da capital. 

Tendo cóntrahido nupcias com a 
distincta joven Lourença de Carvalho, 
filha da respeituvel senhora d. Mar- 
cellina de Carvalho, Theodoro de Oli- 
veira, retrahiuse à vida do lar, em- 
pregando todo o seu labor para 
garantir o bem estar e felicidade da 
familia que constituira; para o que 
não escolhia trabalho, uma vez que 
ganhasse os meios.de subsistencia 
para si e os seus, : 

Agenciador da vida, foi por muito 
tempo, e por diversas vezes, empre- 
gado da fabrica Industrial de Calçado, 
entregador da «Gazeta do Commor- 
cio» e de outras publicações e ulti- 
mamente fazia parte da tripulação de 
uma lancha do fisco. 

Sepultou-se o inditoso cavalheiro 
à 6 do corrente. 

Paz a seus manes, 
milia. 


pezames à fa- 


Ao sr. Lauro P. Bomfim e sua 
êxma, esposa, enviamos nossas con- 
dolencias pelo fallecimento de seu 
interessante filhinho Miguel, occorri- 
do a 1º do corrente. 


GEORGINA RB. PEREIRA 


Sepultowse a 7 do corrente a ta 
lentosa rio-grandense sra. (Georgino 
Raymundo Pereira, filha do digna 
empregado do Thesouro Federal o sr, 
Raymundo Pereira. 

A intortunada senhorita cursava 
com brilhantismo o gymnasio Julio 
de Castilho, tendo deixado no colle' 
gio Evangelico, onde fizera os primei 
ros estados brilhante nomeada de sua 
intelligencia. 

As ceremonias de seu sepultamento, 
que foram emitidos por grande nu' 
mero de pessoas, realisaram'se na 
casa mortuaria e no cemiterio,; cele 
brada pelo estimado e talentoso pastor 
evangelico Americo Cabral. 

Pezames à familia. 


BALDOMIRO C.DA FONTOURA 


Deu-se nesta cidade a 7 docor 
rente o fallecimento do malogrado 
cidadão nosso amigo Baldomiro Car 
neiro da Fontoura, 

Depois de prolongado soffrimentos, 
tendo a molestia zombado da sciencia 
e dos carinhos e desvelos de sua 
familia teve por im o desenlace fatal 
da morte que rouba aquella preciosa 
existência « o covivia dos seus e de 
sens amigos que o estimavam e ade 
miravam. 

O enterro realisado a 8, teve sa” 
himento da casa mortuarja à rua 
Avahy n. 67. 


O ES ME 


CONTOS E HUMORISMOS 


Não ter invejosos é não ter boas 
qualidades. 

-—(O professor publico: 5 veis 8? 

—O menino : 5 veis 8, seu mestre... 
corenta! 

—O professor: Corenta? Vou oia 
no livro; si não fô te arracha as 
mão de bolo... 

Não digas, minha amada, que me 
queres— porque tudo duvido das 
mulheres. 

Consequencias do divorcio : 

Ella—Quem era aquella senhora 
que cumprimentaste. .. 

Elle--E' a segunda mulher do ter- 
ceiro marido de minha primeira mu- 
lher!. 


A lingua das mulheres é uma es- 
pada que nunca póde enierrujar. 

Dinheiro compra pão, mas, 
compra gratidao. 


não 


Juiz—Você uma vez tinha rouba-l 
do cem mil reis, agora roubou cinco-l 


enta; você e um incorrigivel ! 
Accusado—Como sr. juiz. si ja me- 
lhorei cincoenta por cento ?!... 














nergildo José da Silva; 
lina de Lima Santos, 
João Angelico dos 
Maria José de Oliveira, appludida 
amadora dramatica do 
do Patrocinio, 


go João Pereira Martins, 






go, completará 


e desses homens que se 
consideração e estima de todos que 











Calendario sotia 
XE O SAS | ez) 
» Proltaças 





Fizeram annos: 


A 4 a interresan 
sante menina Dora, 
tilha do nosso ami, 
go, o sr. major Fe 
lippe Jeanselme da 
Silva, proprietario 
da casa de joias 
«Alliança» 

A 6, o nosso a vi' 
go Manoel Meirelles; 


pina Antonieta, fi' 
lha do sr. Arlindo 





Barbosa, official da Brigada Militar, a 
senhorita Hygina Bascos, 


A 12,a gentil senhorita Ernestina 


Neves da Silva. 


A 13, onosso velho amigo Heme. 

a sra. Ote 
viuva do sr. 
Santos, a joven 


gremio José 


A 14, a sra. d. Leopoldina da Sil: 


va, o nosso dedicado amigo Ramão 


Pereira Flores. 

A 15, a sra. d. Abrelina Pereira 
Martins, digna esposa do nosso ami 
residente 
no Rio Grande; a graciosa senhorita 


Julieta Alves da Silva. 


EDUARDO PEREIRA 


nosso ami: 
mais uma | provei- 
O anmiversariante 
impõe a 


A 17 do corrente este 


tosa existencia. 


com elle privam, pe'o genio tranco 
e communicativo. 

Artista typographo, actualmente 
empregado nas officinas do concei' 
tuado «Jornal da Commercio, decano 
da imprenssa Porto Alegrense, onde 
é estimado por todos. 

Constasnos até, que seus coliegas 
querendo dar uma prova do grau 
de amizade que o mesmo goza en' 
tre elles, preparam lhe uma surpreza. 

Nossos parabens, 





Cerveja a 200 reis 1/2 garrata, so 


no armazem COSTA JUNIOR. 





ARBMAZEM 
COSTA JUNIOR 


Rua Fernando Machado n. 166 
(esquina do Liceu) 


Joiosinho Costa Junior 
NA PONTA 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 


Bacalhau, batata ingleza, 
Bem como camarão fresquinho 
Se encontra, por pouco preço, 
Em casa do «Joãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende o «Joãosinho»!... 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !» 


E' este o armazem que vende 


mais barato, e dá brindesá 
freguczia. 





Que bebida prefere toda a 


gente ? 


E' a cerveja do Bopp, marea 


«Oriente.» 

E qualé.a que dizem sem 
rival ? 

E Bopp porém dupla «Coms 


mercial? 





, 


Estará aberta, hoje, durante 


o dia a pharmacia «Dapelo» 
sita á rua dos Andradas. 


A graciosa me' . 





figo: 





É CDS Pula O O nao pras 





CASA E MERENEX — mua General Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





O EXEMPLO 


o 











Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4190$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 -— Rua General Camara — 19 


Quereis beber bôa cerveja? 


Preferi as das marcas 





Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 





a 


MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa de « savana 
formação de peculios 


| com 
“Sorteios e dotes 





Capital de Fundação 
Bs. 50:000$000 
Capital progressivo 
Es. 1.000:000$000 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Tolegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 


seoqe 


e e : 
Caixa de sorteios 

Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
58000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 

Pagam-se 58000 .por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao DoTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
fuindo, porém, sómente durante dez an- 
mos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 


“CAIXA DE DOTES, devendo os interessa-. 


"dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia, 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
motuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 

e — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
mão estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 





Lerveja a 200 15, 
só no popular Baratilho 


Costa Junior 


sita & 
rua Cor. Fernando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 


aa ai 
 Aproxima-se a estação cálida 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 
Usae à Rio-grandense 


marca Victoria, 
cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 

Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as bõas ca- 
sas que negociam com este artigo. 
Kabrica: 
"Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


ER 


Grande Armazem de Mantimentos 
DE 
J. E. iviiranda. 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portnguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 











“Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
Seo . 
Rua Riachuelo BAD — (Canto da Rua do Rosario.) 


ERR 


8 
ss Padaria Progresso & 
ES 
queda E Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
SE 5 guezia que em nosso Estabelecimento encon= 


É 
] 


trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afamas 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“243 = Fêua Clara «= 23 = 


SE ane 
ns A casa Club “Sm 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 


Biãaso 


JnRREsaNaa = 


pe 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


BP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


“06” Rua dos Andradas SE 


gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
| cernente a 


photographia 




















pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 








Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como pevnpidoss se 








sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no sen genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 

Alfaiateria 
de 








Candido Li de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) - 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer ranalmo concers 
nente a este ramo de Besos io. 


— PORTO ALEGRE. ———— 























da 


É 





O EXEMPLO 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


DE SAO PAULO 





A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ow Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 








307 e 309. 


Vende-se: 

1 kilo á 18300 

- Bb kilos à 18200 p 

AVAVAIVIAVAVAS 
Clichés 


Gundiach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


E YAVAVIAIVAVAVI 
«q a 
é CAPÉ S.PAULO & 
esse E 
Fabricado 
« ia 5 
q Armazem de x 
. «] 

st mantimentos » 
«q de > 
Ê À Maisonnave & Cia é 
sm 
> rua dos Andradas á 
«& 

« 

- 

a 
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VAVAVAVAVA 


A 





Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Bitra tem da crdema 





Fabrica-se; reforma-se e 'concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 


: 218 -- Rua Marechal Floriano — 





Agencias, representações, commissões e consignações. 


| Preços 








Ca, ae 


Manoel do Nascimento Corrêa 


ão publico, tanto desta capital como | mrevino go publico é ão commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
da villa de Viamão, um comforta- | qnaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kil 
vel carro «deligencia» que chega | anto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã o das 8 às da tarde na Alfandega 


feiras, e sahe ás terças e sabbados, |. 


ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 


NNE 
Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca bp. 2 do mercado publico 


desta capital, está situado na esquina |. 


entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N. É está fazendo juza alguma coisa 
i is te uma vari 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade ervas medici 





modicos ao alcance de todos. 


O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: « 


Procurae sempre a A* la Maison Taurus“ 


de 
«José Teixeira Ginimarães 
a 














233 — MBua dos Andradas — 293. 
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” MUDANÇAS 


PREÇOS MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 








Porto Alegre 
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Conducção dos artigos gratis. 











218. | 
E Ao Publico 


A redacção d'0Exemplo na= 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 


| cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 

a disposição dos senhores dis 
rigentes do asylo. 


Sobastião Alexandro da Rocha 


previne às pessõas deJsua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, - preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cósinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 


nhecida. 


| ——eeeeeeeeee 


N. 475 


Esta casa possue o que ba de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Rua doslAndradas 175 
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RUA DOS ANDRADAS 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


ções semanaes. 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reco: 


===) 
aan 


ilos, e de pessoal 





Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 


ps Alfaiateria 
de 
Alfredo Antunes 


Porto Alegre É 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 


ca Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Bos | Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 





24 horas. 


CLUBS . 


phones americanos Odeon. 
"Au Palais Royal . 
Antonio Magalhãe 
Andradas 210 — Porto Alegre 


Honorio Porto, rua da Cone . 








see | do machinas do escrever EBlickensderfer do gramo- | 
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